
 

ATA DA 6ª REUNIÃO ORDINÁRIA  DO CONSELHO ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS 

 

Local – 12º andar da FIRJAN 

Dia – 01/07/2003 

Horário – 10.00 horas 

 

Ao primeiro dia do mês de julho do ano de dois mil e três, no décimo segundo andar da FIRJAN, 

realizou-se a sexta reunião ordinária do Conselho Estadual de Recursos Hídricos, com a presença 

do Presidente do Conselho, Prof Mauro Viegas, do Secretário Executivo, Dr. Ícaro Moreno, da 

Assessora da Secretaria Executiva, Sra. Marta Bonan, e os membros presentes na plenária a 

seguir relacionados: Sra. Tereza Coni-representante da SEMADUR, Sr. Silvio Galvão-

representante da SEAAPI, Sra. Ana Menezes-representante da PGE, Sr. Paulo Roberto Lobo-

representante da MRA-4, Sr. Didone-representante da MRA-5, Sr. Roosevelt Fonseca-

representante da MRA-6/1, Sr. Luiz Firmino-representante do Consórcio Lagos São João, Sra. 

Antenora Siqueira-representante do Consórcio do Itabapoana, Sr. Paulo Marinho-representante 

do Consórcio MRA-5, Sr. Hendrik Mansur-representante de AMAPS, Sr. Cláudio Serricchio-

representante do CEIVAP, Sra. Aparecida Vargas-representante dos Consórcio Pomba e Muriaé, 

Sr. Fernando Lino-representante da LIGHT, Sr. José Governo-representante da ABES, Sr. Luis 

Cláudio-representante da FEPERJ, Sr. Cláudio Baratta-representante da FAERJ, Sr. Carlos 

Saldanha-representante do Fórum de Reitores, Sra. Thereza Rosso-representante da ABRH, Sra. 

Dora Negreiros-representante do IBG, Fátima Casarin-representante do CECNA, Sr. Donato 

Velloso-representante da Lagoa Viva. Neste momento foi solicitado pelo Presidente o número de 

membros, sendo informado que já havia quorum para o início dos trabalhos, com a pauta dos 

seguintes assuntos : Primeiro item – Aprovação da Ata da Sétima Reunião Extraordinária 

do dia dezesseis de maio de dois mil e três, sendo aprovada. Segundo item  - Aprovação 

da Ata da Oitava Reunião Extraordinária do dia vinte e nove de maio de dois mil e três. 

A Sra. Aparecida Vargas, representante do Comitê das Sub-bacias Hidrográficas dos Rio Pomba 

e Muriaé, pediu a palavra e solicitou que as atas fossem mais detalhadas quanto aos assuntos 

discutidos nas reuniões, por serem de alta relevância, para que num futuro não hajam 

problemas e questionamentos quanto às aprovações dos documentos. Que as atas estavam 

sendo redigidas como um “extrato  de ata” . O Presidente acolheu a ponderação e solicitou que 

a mesma colabore com a Secretaria Executiva na sua reformulação solicitação que extende a 

todos os membros do Conselho.  Foi dado um prazo de uma semana para que sejam 

apresentadas as colaborações.  Aprovadas as atas com as redações atuais, com o prazo para 

envio das inclusões, e posteriormente, serem encaminhadas para uma nova aprovação. 

Novamente a Sra. Aparecida Vargas fez uma nova solicitação, que a lista de presença, seja 

nominal, e não apenas com o título das instituições, o que também  foi acolhido pelo Presidente, 

inclusive com as informações relativas às justificadas ou não. Terceiro item – Discussão e 



deliberação acerca da Proposta para Instituição do Comitê da Bacia Hidrográfica do 

Rio Macaé , com a palavra o conselheiro presidente da Câmara Técnica de Sistemas de Gestão 

- Sr. Carlos Saldanha, que informou que o processo do referido Comitê foi protocolado no mês 

de novembro do ano de dois mil e dois,  tendo sido analisado e atendidas as sete exigências, foi 

encaminhado para o CERHI, para  homologação. O presidente da CTSG aproveitou para informar 

que está em análise na referida CT, o pedido de instituição do Comitê Leste da Baía de 

Guanabara, tendo sido levantados na reunião de vinte e quatro de maio de dois mil e três, vinte 

e quatro exigências, que estão sendo analisadas, bem como a solicitação para instituição do  

Comitê do Piabanha, e finalmente comunica que a CT está revendo do parágrafo segundo  do  

artigo primeiro da Resolução número cinco do CERHI, que trata da  formação, organização e 

funcionamento de Comitê de Bacia Hidrográfica. O Presidente, com a palavra, colocou em 

votação e foi aprovado por unanimidade a criação do Comitê o Rio Macaé. O Sr. Luis Firmino, 

representante do Consórcio Lagos São João, sugeriu que para as próximas aprovações de 

Comitês, seja feita uma apresentação de dez minutos sobre os trabalhos elaborados pelo pré-

comitê, demonstrando todo o trabalho realizado neste período, para chegar ao pedido do 

Comitê. O presidente do Conselho informou que solicitará à CT que apresente um resumo do 

perfil da bacia. O Sr. Fernando Lino, representante da LIGHT, a solicitou que na próxima reunião 

do Conselho seja feita a apresentação de dez minutos sobre o Comitê recém aprovado. O Sr. 

Paulo Marinho, representante do Consórcio MRA-5, informou que estava em condições de fazer a 

referida. Quarto item – Instalação da Câmara Técnica de Águas Subterrâneas.  O 

presidente solicitou que os interessados se credenciem para a referida CT. O Sr. Aderson 

Marques, convidado, solicitou a indicação da ABAS na CT, o presidente do Conselho informou 

que era muito própria a indicação, porém deve partir da ABAS e agradece. Solicitou que a 

Secretaria Executiva anotasse a indicação, e comunicasse à instituição. A Sra. Thereza Rosso, 

representante da ABRH, indicou a ABAS como membro da referida CT . O Sr. Luis Firmino, 

representante do Consórcio Lagoas São João, indicou o DRM. A Sra. Aparecida Vargas, 

representante do Consórcio Pomba e Muriaé, indicou o Comitê Macaé, com os referendos do 

Consórcio MRA-5 e da Prefeitura de Macaé. A Sra. Tereza Coni, representante da SEMADUR 

indicou a SERLA. Ficaram as seguintes indicações para a Câmara Técnica de Águas 

Subterrâneas: ABAS, Consórcio MRA-5, Secretaria de Agricultura, Consórcio Itabapoana, ABES, 

SERLA, FAERJ. O Sr. Cláudio Baratta, representante da FAERJ, disse que gostaria que o IBGE 

fosse convidado para participar das reuniões do CERHI, tendo em vista possuir o mapeamento 

de toda a região, de grande interesse. O Presidente do Conselho, solicitou ao Sr. Cláudio Baratta 

que informasse para qual o setor ou pessoa que seria indicada. O Sr. Cláudio Baratta indicou a 

Diretoria de Meio Ambiente e se colocou à disposição para a entregar o convite. A Sra. Marta 

Bonan, assessora da Secretaria Executiva informou que até a presente data, foram marcadas 

duas reuniões da CTIG para sua instalação, entretanto, por falta de quorum, não foram 

realizadas.  Passa a fazer a leitura dos participantes da referida CT, para as confirmações. O 

presidente informou que a secretaria Executivs entraria em contato com os membros da CTIG, 



identificando os que não continuariam e, providenciando as substituições, e neste momento 

pergunta a plenária quem estaria interessado pela sua inclusão nas vagas decorrentes em 

função das desistências, tendo se apresentado o  Consórcio MRA-5, Secretaria de Estado de 

Agricultura, AMPAS e o IBG. O presidente submete a aprovação do Conselho à Resolução  nº 7, 

que dispõe sobre procedimentos e estabelece critérios gerais para instalação e instituição dos 

Comitês de Bacias Hidrográficas, tendo sido aprovada por unanimidade. Quinto item – Leitura 

e aprovação das modificações do Regimento Interno do Conselho. Foi convidada para 

compor a mesa a Sra. Cristina Yuan, presidente da CTIL, para apresentar os trabalhos. 

Agradeceu a colaboração dos membros integrantes da referida CT. Informando que houve duas 

reuniões para chegarem as considerações finais dos trabalhos e que os mesmos foram discutidos 

estritamente com base na lei 3239/99, e no Decreto nº 32.862 de 12 de março de 2003, embora 

ao longo  da apresentação haverá ponderações a serem feitas ao decreto citado. Foi apresentado 

um quadro comparativo detalhando-se item a item, no que se refere à representação dos 

municípios, houve diversas opiniões, quanto à suplência do prefeito no Conselho.  O presidente 

do Conselho informou que já está providenciando uma nova redação neste sentido para o 

Decreto nº 32.862. No item: uso da palavra para ouvintes, houve várias propostas de redação 

quanto à franquia e autorização de ouvintes que queiram se pronunciar; após diversos apartes, 

a presidente da CTIL, informou que no artigo 24 do Regimento Interno, já constam os 

argumentos apresentados. Após a apresentação, foi aprovado por unanimidade, pela plenária, a 

nova versão do Regimento Interno. Sexto item – Comunicações da Secretaria Executiva. O 

Secretário Executivo informou que o processo de instituição para o Comitê Lagoas São João está 

na Assessoria Jurídica da SEMADUR, o  Comitê Leste da Baía de Guanabara e do Piabanha estão 

na CTSG. Solicitou o fortalecimento para os Recursos Hídricos, e deu informes sobre o 

andamento dos trabalhos que estão sendo desenvolvidos pela SERLA. Informou que na data de 

07 de julho estará realizando uma reunião com o Comitê Guandu, para saber o andamento dos 

projetos. Solicitou que os Comitês aprovados fizessem, se possível de dois em dois meses uma 

apresentação para o CERHI quanto ao andamentos dos trabalhos. O Sr. Cláudio Serricchio, 

representante do CEIVAP, pediu a palavra, parabenizou o Dr. Ícaro pelo Decreto nº 33.403 de 

16 de junho de 2003, criando o SOS Paraíba do Sul, que dá diversas atribuições e 

responsabilidades a SERLA para desencadear ações com impacto na bacia do Paraíba. Informou 

ao plenário sobre um assunto de grande relevância que é a evolução dos  reservatórios da bacia 

do rio Paraíba do Sul. Fez a leitura de um ofício informando a diminuição do volume de água no 

reservatório de Santa Branca, outrossim, ofício de uma ONG de São José dos Campos, quanto à 

questão devido ao baixo volume de água do rio e  muitos nutrientes na água, no trecho do rio 

Paraíba do Sul em São José dos Campos, em Resende e Barra do Piraí, proliferação de aguapés, 

e por último ainda caracterizando esta situação, o volume do reservatório está cada vez mais 

diminuto, sendo operado com vazões mínimas, em relação ao ano anterior. Solicita ao Conselho, 

que se faça um acompanhamento junto com o Ministério da Saúde, FEEMA para que seja feito 

diagnóstico o mais antecipado possível das estimativas por simulações de como chegaremos ao 



final do ano, para saber quais alternativas teremos para operar. A Sra. Thereza Rosso solicitou 

que fosse colocado na pauta para a próxima reunião, a instalação da Câmara Técnica de Ciência 

e Tecnologia. A Sra. Aparecida Vargas solicitou que o Decreto SOS Paraíba do Sul, sua inclusão 

na pauta da próxima reunião, por ter algumas dúvidas com relação à comissão de composição 

do Decreto, solicitou ainda que os decretos relacionados à Recursos Hídricos, antes de sua 

publicação, sejam analisados pelo CERHI. O Sr. Cláudio Serricchio, também solicitou que na 

pauta da próxima reunião os dados quantitativos sobre a evolução da escassez do rio Paraíba. O 

presidente do Conselho agradeceu a presença de todos em especial do prefeito de Barra Mansa, 

Sr. Roosevelt, e deu por encerrada a reunião às treze horas e trinta minutos. 

 

Prof. Mauro Ribeiro Viegas                                 Ícaro Moreno Júnior 

    Presidente do CERHI/RJ                                 Secretário Executivo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


